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APRESENTAÇÃO 

A coleção “As Práticas e a Docência em Música 2” é uma obra que tem como 
objeto de reflexão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus 
capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da 
educação musical e das práticas musicas. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à musical nas suas 
relações de ensino-aprendizagem, práticas musicais, música e cultura. A música 
em seus diversos campos de conhecimento tem avançado em fazeres integrando 
ações que venham aperfeiçoar o pluralismo musical, seja na pesquisa, na educação 
musical ou na interpretação.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela música em seus aspectos multifacetado. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes estudos sobre o fazer 
musical com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo, a obra As Práticas e a Docência em Música apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Cláudia de Araújo Marques
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RESUMO: Este ensaio trata de aspectos 
relacionados à música folclórica e sua inserção 
na educação musical, tendo em vista as 
possibilidades que o trabalho pedagógico-
musical, em interlocução com o ensino de 
música podem trazer. Apresenta, também, 
algumas sugestões de atividades, tanto na 
Educação Básica quanto em um trabalho mais 
específico com o ensino de música, como em 
escolas especializadas nesse ensino. Tendo 
como foco o folclore e sua importância na 
vida das pessoas e no ensino, o texto propõe 
a utilização de diversos gêneros musicais 
folclóricos, particularmente de canções, tecendo 
explicações históricas e musicológicas, com 
vistas a subsidiar o planejamento de possíveis 
atividades pedagógico-musicais.
PALAVRAS-CHAVE: Folclore. Ensino de 
Música. Gêneros Musicais.

FOLK MUSIC AND MUSIC EDUCATION

ABSTRACT: This essay deals with aspects 
related to folk music and its insertion in music 
education, considering the possibilities that the 
pedagogical-musical work, in dialogue with the 
teaching of music can bring. It also presents 
some suggestions for activities, both in Basic 
Education and in a more specific work with 
music teaching, as in schools specialized in this 
teaching. Focusing on folklore and its importance 
in people’s lives and teaching, the text proposes 
the use of various folk music genres, particularly 
songs, weaving historical and musicological 
explanations, in order to support the planning of 
possible pedagogical-musical activities.
KEYWORDS: Folklore. Music Teaching. Musical 
Genres.

1 |  INTRODUÇÃO

A música, uma das formas de expressão 
artística, sempre foi profundamente admirada 
por toda a humanidade, tanto por pessoas 
diretamente ligadas ao seu fazer, quanto 
por leigos. Porém, independentemente da 
profissão, existe uma unanimidade, por assim 
dizer, em relação à importância que a música 
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tem na vida das pessoas. E, se há esta grande relevância na vida em geral, muito 
maior na educação, pois a música traz, além de uma grande riqueza conceitual 
inerente à arte sonora propriamente dita, uma vasta gama de elementos culturais 
que enriquecem a vida das pessoas. 

É nesse sentido que o presente ensaio pretende traçar uma discussão, na 
medida em que objetiva abordar a importância do folclore e, em especial, da música 
folclórica na educação musical. Todavia, antes de centrar a análise da música 
folclórica na educação musical, cabe esclarecer alguns pontos específicos sobre o 
folclore, bem como sobre a música folclórica.

 O folclore, de acordo com o conceito proposto no VIII Congresso Brasileiro 
de Folclore, “é o conjunto das criações culturais de uma comunidade, baseado 
nas suas tradições expressas individual ou coletivamente, representativo de sua 
identidade social. Constituem-se fatores de identificação da manifestação folclórica: 
aceitação coletiva, tradicionalidade, dinamicidade, funcionalidade” (COMISSÃO 
NACIONAL DE FOLCLORE, 1995).

 A música folclórica, por sua vez, guarda aspectos do folclore em geral, e 
possui algumas particularidades próprias a esta maneira de expressão. Portanto, a 
música folclórica “é aquela que corresponde aos impulsos criativos espontâneos de 
um grupo. É a música que se transmite e se preserva oralmente; por isso, expande-
se com naturalidade, simplicidade e possui uma aceitação coletiva” (LAMAS, 1992, 
p. 15).

2 |  A MÚSICA FOLCLÓRICA E O ENSINO DE MÚSICA

Tendo em vista estes dois importantes conceitos citados anteriormente, o 
professor, ao se propor a trabalhar com elementos folclóricos com seus alunos 
deve, é importante que este esteja ciente de seus objetivos e da seriedade desta 
proposta. Desse modo, é possível pensar em diferentes realidades nas quais é 
possível realizar um trabalho de educação musical com ênfase no folclore, que 
poderá ser no ensino regular – público ou privado – onde a música apareça como 
uma das disciplinas oferecidas pela escola. Aqui, o objetivo de sensibilizar os alunos 
quanto aos elementos musicais, pode incluir os parâmetros sonoros, por exemplo, 
como a altura a intensidade, o timbre e a duração, utilizando elementos do folclore. 

Inicialmente, no entanto, pode parecer difícil chegar à alfabetização musical 
propriamente dita, pois não haveria tempo para tal proposta em uma escola não 
específica de música. No entanto, é viável realizar algumas propostas relacionadas 
aos rudimentos da música, mesmo que não seja o objetivo final o aprendizado 
mais específico, como a leitura de partituras musicais e outras finalidades inerentes 
ao processo de conhecimento da arte musical. Pode-se, no caso da Educação 
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Básica, realizar trabalhos muito interessante, incluindo as práticas do canto, por 
exemplo, valendo-se da cultura local. Outra possibilidade para o ensino da música 
pode ser uma escola especializada no ensino de música, na qual os alunos são 
alfabetizados musicalmente e aprendem a executar um ou mais instrumentos 
musicais. Cabe salientar que, tanto numa quanto noutra realidade, é perfeitamente 
possível desenvolver um trabalho de resgate da música folclórica. Ratificando o 
valor do resgate das raízes culturais e do folclore, é oportuno lembrar o que indica 
a Carta do Folclore Brasileiro, especialmente no III Capítulo, que trata do Ensino 
e Educação. O documento recomenda que se considere a “cultura trazida do meio 
familiar e comunitário pelo aluno no planejamento curricular, com vistas a aproximar 
o aprendizado formal e não formal, em razão da importância de seus valores na 
formação do indivíduo” (COMISSÃO NACIONAL DE FOLCLORE, 1995).

 Na Educação Básica, por exemplo, é fundamental que a educação musical 
também considere os elementos folclóricos nos objetivos e estratégias pedagógico-
musicais. A fim de exemplificar esta afirmação, é oportuno descrever alguns tipos 
de atividades que podem ser desenvolvidas em sala de aula.

 Uma das possibilidades é o incentivo quanto à investigação, por parte dos 
alunos, quanto às canções que seus parentes ou com quem convivem no meio 
familiar, entoavam quando eram pequeninos ou mais jovens. Esta atividade, além 
de ser um início da prática da pesquisa, na medida em que prevê a entrevista com 
os familiares, portanto a coleta dos dados e a consequente análise, oportuniza a 
maior integração entre as pessoas, bem como a valorização e o respeito em relação 
à cultura de cada um. Outro aspecto a salientar é o estabelecimento do diálogo em 
família, algo que, em muitos casos tem sido deixado de lado nos tempos atuais. 

Conforme Osório (1996), o papel que a família exerce na vida das pessoas 
é extremamente importante, muitas vezes sendo um modelo ou padrão cultural 
presente nas várias sociedades existentes e que sofre transformações no decorrer 
do processo histórico-social. Do mesmo modo, a importância das relações familiares, 
quaisquer que sejam as configurações dessa família, é muito grande. Como explicam 
Pratta e Santos (2007, p. 248), “[...] a estruturação da família está intimamente 
vinculada com o momento histórico que atravessa a sociedade da qual ela faz parte, 
uma vez que os diferentes tipos de composições familiares são determinados por 
um conjunto significativo de variáveis ambientais, sociais, econômicas, culturais, 
políticas, religiosas e históricas”.

Salienta-se que este tipo de prática permite, além de todos os aspectos positivos 
que as atividades que relacionam alunos e suas famílias trazem, a comparação 
das canções do cotidiano dos alunos em relação aos cantos que seus familiares 
entoavam em épocas anteriores. Isso também é muito produtivo em se tratando do 
aprendizado e da prática da pesquisa.
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 Neste trabalho de resgate das canções, é muito interessante que os alunos, 
ao entrevistarem seus familiares, também façam o registro sonoro. Para tanto, 
é ilustrativo gravar as diversas cantilenas coletadas. Porém, caso isso não seja 
viável, por diversos problemas, principalmente os de ordem financeira, o aluno que 
entrevistou poderá memorizar a(s) canção(ões) e reproduzi-la(s) de memória em 
aula. Neste particular, até, torna-se bastante interessante a atividade, na medida 
em que se incentiva o desenvolvimento da memória musical. 

 A temática da memória musical tem sido pesquisada há anos, e não somente 
na área da música. Nas reflexões deste artigo importa-nos tratar da educação 
musical. Benenzon, Gainza e Wagner (1997), nesse sentido, contribuem com a 
análise, explicando o caráter multidimensional da experiência sonoromusical. 
Conforme os autores, o contato com os sons e, em especial, a música, desde a 
vida intrauterina, provoca no ser humano uma série de processos como absorção, 
assimilação e expressão sonora de grande complexidade e riqueza. Os estímulos 
sonoros e musicais representam para pessoas, animais e vegetais, uma fonte de 
energia que, aos poucos, constituindo em uma linguagem própria, capaz de transmitir 
muitas sensações e sentimentos (BENENZON; GAINZA; WAGNER, 1997).

 Outro aspecto que parece importante no trabalho pedagógico-musical e, 
em particular, no que se está tratando neste ensaio, é prever um tempo para que 
os registros sonoros provenientes das gravações dos alunos com seus familiares, 
é que estes sejam escutados pela turma de alunos, sendo este um momento de 
conhecimento de novos dados – quando cada um irá realizar a audição de canções 
que provavelmente lhe sejam desconhecidas. Além de conhecer novas canções, 
como já enfatizado, os alunos terão a oportunidade de analisar as semelhanças e 
diferenças entre os exemplos recolhidos. Assim, ao final do trabalho, os alunos, e 
toda a turma, terão passado por importantes passos inerentes a uma pesquisa, ou 
seja, a coleta de dados, a análise e a síntese.

 Caso exista interesse em fazer uma proposta semelhante em uma escola 
de música, entende-se que os mesmos passos possam ser trilhados, cuidando-se 
para acrescentar a transcrição para a partitura musical, das canções coletadas, 
seguindo-se a etapa da análise musical da mesma.

 Em se tratando do registro da canção em uma partitura musical, mesmo que 
não se objetive esse trabalho, tendo em vista que a atividade tenha sido realizada na 
Educação Básica, e a música seja uma das disciplinas, portanto não possibilitando a 
especificidade do aprendizado musical, ainda assim há possibilidades de realização 
do registro escrito. Rodhen (2010), em sua investigação, procurou entender a 
notação musical realizada pelas crianças. A utilização da notação não convencional 
na sala de aula é uma das atividades incentivadas pela autora como recurso didático 
atrativo para as crianças, que “expressam suas experiências musicais, através de 
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signos e símbolos, inventando grafias criativas e atribuindo significados a tudo o 
que fazem” (RODHEN, 2010, p. 18).

 Além do resgate de canções folclóricas, pode-se propor um trabalho de coleta 
de alguns elementos da literatura oral, como contos, lendas, ditados populares, 
trava-línguas, adivinhas ou parlendas. Após coletar esse material, a tarefa a ser 
desenvolvida pode ser relacionada à criação musical – tanto em uma escola regular, 
quanto em uma escola de música – propondo-se que os alunos formem grupos 
e inventem uma pequena música, a partir de um componente da literatura oral. 
Como foi mencionado anteriormente, os alunos podem ser de qualquer realidade 
educacional. A diferença no trabalho consistirá no aprofundamento das criações, 
no sentido musical propriamente dito, sendo que os estudantes de música terão 
condições de apresentar uma composição com o uso de mais elementos musicais, 
devido ao conhecimento da área que possuem.

 As cantigas de ninar têm, também, um lugar de destaque junto ao trabalho 
educacional. Não importa se a faixa etária relaciona-se à Educação Infantil ou ao 
Ensino Fundamental. O importante, neste tipo de canto, é que também apareça 
como maneira de aprendizado. Uma atividade pode exemplificar o que se está 
preconizando. 

 Se estivermos pensando na Educação Infantil, pode-se propor um 
relaxamento corporal utilizando canções de ninar. Para tanto, solicita-se que os 
alunos procurem ficar o mais confortável possível. Neste momento oportuniza-se 
a escuta de uma cantiga de ninar do folclore, solicitando às crianças que fechem 
seus olhinhos suavemente, fazendo um relaxamento com esta canção. Se acaso o 
professor souber tocar um instrumento musical, esta prática será muito importante 
no momento do relaxamento, oportunizando uma escuta musical significativa que, 
segundo Swanwick (2003), é uma das atividades mais importantes na educação 
musical. Para França e Swanwick (2002, p. 12), a “apreciação é uma forma legítima 
e imprescindível de engajamento com a música. Através dela podemos expandir 
nossos horizontes musicais e nossa compreensão”. Silva e Pereira (2018, p. 4) 
corroboram a análise, enfatizando o objetivo da apreciação musical, que “é dar 
sentido ao aprendizado musical e proporcionar o desenvolvimento do potencial 
perceptivo e imaginativo do estudante, ampliando sua capacidade de escuta e de 
acesso à produção musical historicamente valorada”.

3 |  GÊNEROS DA MÚSICA FOLCLÓRICA: CANÇÕES

Outra atividade interessante de ser realizada pode ser, novamente, a busca 
na família em relação às cantigas que os pais cantavam às crianças, embalando-o 
nos momentos preparatórios do sono. Se houver o interesse de tratar o assunto da 
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música folclórica brasileira no Ensino Médio, é extremamente oportuno desenvolver 
este estudo acompanhado da escuta musical dos diferentes gêneros da música 
folclórica, incluindo o vocal e o instrumental. Na música vocal, como um exemplo, 
pode-se desenvolver a análise, tendo em vista os gêneros das canções, como 
sentimentais, lírico-narrativas, brejeiras, religiosas, satíricas, cantos de trabalho e 
cantos infantis.

As cantigas sentimentais são aquelas que, na música gaúcha, por exemplo, 
representam “o andar lento das carretas, da solidão do campeiro, da imensa planície 
pampeana, da saudade da querência”. É bastante semelhante à “modinha brasileira, 
em sua dolente melancolia e andamento” (BANGEL, 1989, p. 40). Um exemplo a 
ser mencionado deste gênero é a canção Prenda Minha, que tem a seguinte letra 
(FUNDAÇÃO INSTITUTO GAÚCHO DE TRADIÇÃO E FOLCLORE, 1984).

Prenda Minha

Vou-me embora, vou-me embora,

Prenda minha,

Tenho muito o que fazer.

Tenho de ir parar rodeio,

Prenda minha,

No campo do bem-querer.

Noite escura, noite escura,

Prenda minha,

Toda a noite me atentou.

Quando foi de madrugada,

Prenda minha,

Foi-se embora e me deixou.

Troncos secos deram frutos,

Prenda minha,

Coração reverdeceu.

Riu-se a própria natureza, 

Prenda minha,

No dia em que o amor nasceu.

 As modinhas também fazem parte do gênero sentimental, tendo como 
principais características musicais o compasso binário ou quaternário (simples 
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ou composto) e o modo menor (SIQUEIRA, 1979). A melodia, se comparada ao 
paladar, é bastante doce, com os sentimentos à flor da pele. Além disso, é importante 
destacar, redominam as linhas melódicas descendentes, e a presença se “suspiros”, 
como se fossem pequenas paradas nas melodias. Como exemplo deste gênero, 
vale lembrar a modinha A Casinha Pequenina (SIQUEIRA, 1979, p. 39-40), cuja 
autoria já é desconhecida, sendo folclorizada.

A Casinha Pequenina

Tu não te lembras da casinha pequenina

Onde o nosso amor nasceu;

Ai!

Tu não te lembras da casinha pequenina

Onde o nosso amor nasceu.

Tinha um coqueiro do lado

Que coitado

De saudades já morreu.

Tu não te lembras das juras, ó perjura

Que fizeste com fervor;

Ai!

Tu não te lembras das juras, ó perjura

Que fizeste com fervor.

Daquele beijo demorado

Prolongado

Que selou o nosso amor

No gênero lírico-narrativo se encontram canções como romances, xácaras e 
modas de viola. 

Os romances, ou rimances, como também podem ser denominados, são formas 
lítero-musicais, geralmente em modo menor, compasso ternário, que apresentam um 
texto dialogado ou narrativo. Sua origem remonta a Idade Média, tendo seu apogeu 
no século XV, principalmente na Espanha e em Portugal. No folclore brasileiro, os 
romances ainda existem, sendo cantados como modinhas ou como toadas, ou até 
como cantigas de ninar e de roda. O Boi Barroso, ligado “à antiga tradição luso-
brasileira dos ‘romances’ cantados... foi o mais representativo do cancioneiro rio-
grandense. A melodia, fácil, é rapidamente aprendida e o estribilho convida ao coro: 
Meu boi barroso, ai! Meu boi pitanga, o teu lugar, ai! É lá na sanga”. (FUNDAÇÃO 
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INSTITUTO GAÚCHO DE TRADIÇÃO E FOLCLORE, 1984, p. 15).
As xácaras, de acordo com Luis da Câmara Cascudo (1984), é um romance 

que se canta à viola em som alegre. Ainda, a diferença entre ambos reside no 
fato de no, romance, predominar a forma épica, na qual conta e canta o poeta. Na 
xácara, prevalece a forma dramática; ao invés de falar o poeta, seus personagens 
falam muito mais. Como a xácara é uma canção narrativa, eis aí um aspecto que 
pode confundi-la com o romance.

A moda de viola também é um canto lírico-narrativo, porém trata de fatos 
mais ligados ao cotidiano. Além disso, outra importante particularidade é o fato 
de ser entoada a duas vozes, em terças e sextas sucessivas, apresentando o 
acompanhamento da viola. As formas mais comumente adotadas para as estrofes 
das modas são sextilhas e oitavas, algumas vezes aparecendo quadras e, pouco 
frequentemente, as décimas.

No gênero brejeiro encontram-se, por exemplo, as emboladas, os lundus e as 
chulas, canções de cunho mais maroto e malicioso.

As emboladas, originárias da região nordeste do país, possuem uma melodia 
quase declamatória, com um ritmo bastante movido. Os textos são cômicos, satíricos 
ou descritivos, muitas vezes sendo, apenas, uma sucessão de palavras repletas de 
aliterações e onomatopéias. Outro aspecto bastante característico das emboladas 
é a rapidez com que são entoadas, o que é dificultado ainda mais devido à dicção 
bastante complicada que a letra apresenta. Aos poucos, este gênero musical acabou 
caindo no domínio dos cantores sofrendo, sem dúvida, algumas modificações. 
Contudo, a complicação verbal e a rapidez, foram ainda mais acentuadas. Para 
ser possível avaliar o resultado, é oportuno conhecer ao menos o estribilho de uma 
embolada paulista, cujo registro data de 1949 (LIMA, 1985): “Olha o rojão, olha o 
rojão. Toma cuidado que explode na sua mão!”.

O lundu, ou as variantes deste nome, lundum, landu, landum, londu ou londum, 
conforme Cascudo (1984), é dança e canto de origem africana, tendo sido trazido 
de Angola para o Brasil. Descende, portanto, do batuque dos negros, entendendo-
se genericamente como batuque os gêneros musicais que tenham sua produção à 
base de percussão. Dentre as principais características, destacam-se o predomínio 
do compasso 2/4 e do modo maior. As linhas melódicas descendentes aparecem 
muitas vezes, sendo os fragmentos melódicos mais curtos, às vezes entre pausas. 
Em outras ocasiões, contudo, os fragmentos são maiores. Porém, apesar destas 
caraterísticas, o que mais carateriza o lundu é a presença marcante da síncope interna, 
que lhe confere um gingado bem característico, constituído pelas figuras musicais 
caracterizadas pela seguinte sequência: semicolcheia-colcheia-semicolcheia, as 
quais são constantes, também, no samba. Pode-se perceber, portanto, que as raízes 
do samba estão ligadas ao lundu. Além destas considerações, cabe salientar que o 
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lundu surgiu, primeiramente, como uma dança, sendo trazida ao Brasil pelos negros 
africanos. Paulatinamente, ocorreu o fenômeno da ascensão social do lundu-dança, 
com o aparecimento do lundu-canção. Ainda, a origem do lundu-canção, bem como 
da modinha, está ligada à figura de Domingos Caldas Barbosa, um padre mulato, 
cantor, compositor, poeta e tocador de viola (KIEFER, 1977).

A chula, muito semelhante ao lundu, também se expressa como dança e 
canção. Sua origem é portuguesa, tendo sofrido influência africana. Possui compasso 
binário, modo maior, e apresenta o esquema de estrofe e refrão. O texto também 
é caracterizado pelo gracejo, pela zombaria, como mostra este trecho colhido na 
Amazônia: “As mulheres por natureza, ‘carrega’ sua fé segura: Quanto mais ‘mente’ 
mais ‘fala’, quanto mais “fala” mais ‘jura’” (ALVARENGA, 1982, p. 182).

Outro gênero de canção bastante presente na cultura musical brasileira é o 
religioso. Dentre as canções relacionadas à religiosidade, quer sejam católicas ou 
de outras religiões, existe uma grande variedade de exemplos. 

As cantilenas católicas são aquelas ligadas à prática desta religião, quer 
seja de forma popular ou litúrgica. Selecionou-se um exemplo dentro da prática 
popular que, talvez, seja do conhecimento das pessoas, mais particularmente no 
Rio Grande do Sul. É um bendito extraído de um Terço Cantado ocorrido na região 
de Montenegro: “Bendito, louvado seja, o Santíssimo Sacramento, da puríssima 
Conceição. Da Virgem Maria, Senhora nossa, concebida sem pecado original do 
primeiro instante, do Seu seio, Senhor, Amém, Jesus”. (WOLFFENBÜTTEL, 2000, 
p. 37).

Os cantos ligados aos cultos de outras religiões são, também, inúmeros, 
incluindo a menção a diversas entidades religiosas. Acompanhando os cantos 
aparecem, normalmente, os instrumentos de percussão, que fazem os “toques”, 
além destes, as danças também estão presentes. Normalmente os textos são em 
dialetos africanos, como nesta cantiga de Xangô: “Xangô-Ogum-Dolodê, ó seu 
Ogum belê”. (LAMAS, 1992, p. 74).

As canções caracterizadas como satíricas são aquelas ligadas ao cômico; são 
cantorias engraçadas e satíricas que incluem os desafios em geral, bem como os 
martelos nordestinos. Uma importante particularidade nestes gêneros musicais é 
o fato de serem improvisados. No caso dos desafios no Rio Grande do Sul, por 
exemplo, existem algumas modalidades de trovas que se diferenciam devido à 
estrutura em particular de cada uma. Dentre as trovas podem ser destacadas a 
Trova em Mi Maior de Gavetão, a Trova de Martelo e a Trova por Milonga. De modo 
genérico, a estrutura básica é uma sextilha, sendo que as rimas aparecem nos 
segundos, quartos e sextos versos. Existe uma introdução musical em todos os 
tipos; porém, o interlúdio, que é a parte instrumental entre as estrofes, não aparece 
na Trova de Martelo, o que, pode-se imaginar, a torna mais difícil, pois os trovadores 
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não têm muito tempo para criar sua resposta para o adversário. Além disso, ainda 
na Trova de Martelo, não é o próprio trovador quem faz toda a estrofe, mas é o 
outro quem a finaliza e, por consequência, completa a ideia do outro. É necessário 
salientar, ainda, a respeito das trovas, que o modo maior predomina na Trova em Mi 
Maior de Gavetão e na de Martelo. Na Trova por Milonga predomina o modo menor, 
sendo que a música que acompanha, em geral, é uma milonga.

Os cantos de trabalho são extremamente interessantes de serem utilizados com 
os alunos, pois podem ser encontrados no cotidiano das pessoas, mesmo que, em 
princípio, possa se pensar ao contrário. Fazem parte deste gênero os pregões, que 
são cantos utilizados por vendedores ambulantes para anunciarem seus produtos. 
Os aboios, outra modalidade deste gênero, são mais encontrados na região rural 
e constituem-se de longas melopéias baseadas em vogais, feitas de improviso, 
entoadas pelos vaqueiros para ordenarem o gado. Além destes exemplos, todas as 
cantorias utilizadas para o labor podem ser consideradas de trabalho, o que abre 
uma vasta gama de possibilidades a serem estudadas.

Por fim, os cantos do gênero infantil sejam, talvez, os mais conhecidos dentre 
as crianças e adolescentes, justamente por estarem tão próximas a esta faixa 
etária. Fazem parte as cantigas de roda, as cantigas de ninar e das brincadeiras em 
geral. Como uma atividade de aula, torna-se bastante interessante investigar quais 
as canções que os alunos recordam passando, a seguir, para uma comparação, 
verificando quais as mais conhecidas dentre os alunos da turma ou da série. 
Um aspecto bastante interessante de se levar em consideração, e que reforça a 
importância dos cantos infantis, é o fato de ser através deles que, primeiramente a 
criança vai conhecendo a realidade cultural da sua região.

Além destes cantos que foram citados e brevemente apresentados, resta 
mencionar os cantos de bebida, que auxiliam nos momentos de maior descontração, 
cujos textos citam o hábito de beber louvando, individual ou coletivamente, a bebida. 
No Brasil não são muito utilizados, aparecendo mais em países da Europa. Um 
destes cantos bastante conhecido é: “Vira, vira, vira, vira, vira, vira, virou!”

Os cantos capoeira e de jogos também podem entrar nas propostas de estudo, 
pois agradam bastante aos alunos na faixa da pré-adolescência e adolescência.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Enfim, são tantas e diversificadas as maneiras de se utilizar o folclore e, em 
especial, a música folclórica na escola, que estas poucas linhas não conseguem, nem 
de longe contemplar. Ainda, estas maneiras podem – e certamente isso ocorrerá – 
ser modificadas, de acordo com as ideias de cada professor. É importante, também, 
durante estas atividades, procurar contemplar os desejos dos alunos, pois estes 
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irão auxiliar na construção e enriquecimento das aulas. Ainda, é fundamental que o 
professor tenha bastante conhecimento sobre os conteúdos para poder utilizar, no 
melhor momento e o mais indicado, um ou outro dado folclórico.

 Que o folclore, em todo o seu sentir, pensar, agir e reagir permeie as ações 
em sala de aula, quer seja na Educação Básica ou em outras modalidades de 
ensino, contribuindo com o desenvolvimento da musicalidade de crianças e jovens.
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